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„ Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que dá

nova redação ao artigo 15 da Lei po-. '11090, de 16 de

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.	 A	 J 1
ULO MALU
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos , xerox do
Ofício no. 223/94 da Emurb e legislação citada
no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/csn.
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Dá nova redação ao artigo

15 da Lei no. 11090, de 16

de setembro de 1991

SPF/csn.

A Câmara Munigipal de São Paulo (Acju,k°

Art. 1o. - O artigo 15 da Lei no.

11.090, de 16 de setembro de 1991, passa a vigorar com a

seguinte redação:

"Art. 15 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário".

Art. 20. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação.



EXPOSIÇÃO DE MOTIVO

/7

O presente proj to de lei objetiva

conferir nova redação ao artigo 15 da Lei no. 11090, de

16 de setembro de 1991.	 /

Referido diploma legal estabelece

programa de melhorias para a ,área de influência imediata

do Vale do Anhangabaú; cria/incentivos e formas para sua

implantação, dando, a respeito, providências correlatas.

A ler em questão teve por finalidade

criar mecanismos destinados à obtenção de recursos da

iniciativa privada Para implantação do programa de

melhorias citado, ' em perímetro pré-estabelecido,

constituindo a Operação Urbana Anhangabaú.

// Com a execução do programa, o Poder

Público visou ja reurbanizaçào do Vale, causando inúmeros

reflexos positivos na Área Central, quer pela nova

configur7ão do sistema viário e dos espaços públicos,

quer pelo aperfeiçoamento do transporte coletivo e,

ainda/ pela parceria com a iniciativa privada, na busca

de /recursos para as obras de melhoria da região.

O artigo 15 da lei vigente, todavia,

prevê que seus dispositivos vigorarão por três anos,

contados da data de sua publicação, prazo	 que se
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A este passo, cabe re Mgltar que

inúmeras providências pertinentes à Operação Urbana ainda

estão em curso, por parte da Empresa Municipal de

Urbanização - EMURB., revelando-se de todo inconveniente

a paralisação do programa de melhorias da área.

Ademais, a Operação Urbana Anhangabaú

tem se constituído em um mecanismo útil para promover a

regularização de edificações na área central, resultando

em benefícios aos munícipes e à Administração.

Por outro lado, tem aberto caminho

efetivo para a aprovação de projetos de interesse para a

Cidade, além de contribuir para aumentar a atratividade

de investimentos na área central, em razão da efetiva

melhoria de toda a região, proporcionada pelo programa.

Acresce ressaltar, ainda, que a

experiência obtida com a gestão da Operação Urbana

Anhangabaú conduziu à elaboração de programas mais

amplos, como o PROCENTRO - Programa de Requalificação

Urbana e Funcional do Centro de São Paulo, e a Operação

Urbana Centro, cujo projeto encontra-se em tramitação.

Todos estes aspectos conduzem ao

interesse em manter em vigor, após setembro de 1994, os

dispositivos aprovados da Operação Urbana Anhangabaú,

hoje fadada à paralisação, em setembro próximo, em razão

da cláusula de vigência temporária, decorrente de seu

artigo 15.

O objetivo de presente propositura,

ao conferir nova redação a esse dispositivo da Lei no.

encontra prestes a expirar.

2
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validade de suas disposições, de forma a permitir a

continuidade da parceria com a iniciativa privada, com a

finalidade de implantar integralmente o programa de

melhorias previsto para a área.

Acompanha	 cópia	 xerográfica

ilustrativa do assunto.

SPF/csn.
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Senhor Secretário

Submetemos ã apreciação de V.Exa. a inclusa

minuta de Projeto de Lei, prorrogando a validade da

lei nQ 11.090 de 16.09.91, que criou a Operação Urbana

do Anhangabaii.

Justificamos este procedimento, tendo em vista

que referida lei estabeleceu um prazo de validade

de 3(três) anos, e a EMURB, diante das providências

ainda em curso, necessita com urgência da aprovação

da presente minuta de projeto de lei.

Sendo só o que temos para o momento, renovamos

na oportunidade nossos protestos de elevada estima

e distinta consideração.

REYNALDO EMYGDIO DE BARROS
Presidente

Excelentíssimo Senhor
Doutor EDEVALDO ALVES DA SILVA
D. Secretário do Governo Municipal
Nesta

PRB/n

FR-201101



LEI N9 11.090, DE 16 DE SETEMBRO DE 1.991

, DE 17 DE SETEMBRO DE 1.991.
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LEI N9 11.090, DE 16 DE SETEMBRO DE 1991

• Estabelece programa de melhorias para a
-serer: de influência imediata do Vale do
Anhangabaú, cria incentivos e formas para
sua implantação, e de outras providencies.

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau
lo, usando das atribuições que lhe são axderidam por-lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessão de 27 de ages
to de 1991, decretou e . eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - Fica aprovada a Operação Urbana
do Anhangabaú, compreendendo um conjunto integrado de in-
tervenções coordenadas pela Prefeitura, através da Empre-
sa Municipal de Urbanização - EMURB, com a participação
dos propriaterios, moradores, usuários permanentes e in-
vestidores privados, visando a melhoria e valorização am-
biental da área de influencia imediata do Vale do Anhanga
baú.

§ 19 - A área objeto da Operação Urbana
do Anhangabaú e a delimitada pelo perímetro assinalado na
planta anexa n9 BE/03/013/001 do arquivo da Empresa Munici
pal de Urbanização - EMURB, descrito a seguir, e mais a
área dos lotes lindeiros aos logradouros que determinam
este perímetro: começa na confluência da Avenida Ipiranga
com a Avenida São Luiz, segue pela Avenida São Luiz, Pra-
ça Desembargador Mário Pires,.Viaduto Nove de Julho, Ave-
nida Nove de Julho, Praça da Bandeira, Avenida 23 de Maio,
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, Rua Cristóvão Colombo,
Largo de São Francisco, Rua Senador Paulo Egidio, Rua Jo-
se Bonifácio, Rua São Bento em toda a sua extensão, coa
siderando os logradouros, Praça do Patriarca, Largo do cí
fé, Praça Antonio Prado, Largo São Bento, Rua FlorenciS
de Abreu, Avenida Senador Queiroz, Praça Alfredo Issa, Ave
nida Ipiranga, Praça da República, atê o ponto inicial.
• § 29 - A EMURB poderá praticar os atos
que se fizerem necessárBes para a realização da Operação
Urbana do Anhangabaú. .

Art. 29 • A Operação Urbana do Anhangabeú
tem por objetivos específicos:

I - Implementar o programa de obras cons-
tante do Quadro n9 1, anexo a esta lei;

II - Melhorar, na área objeto da operação,
a qualidade de vida de seus atuais e futuros moradores e
usuáriOs permanentes, prbmovendo a valorização da paisa-
gem urbana e a melhoria da infra-estrutura e da sua quali
dada ambiental;

III - Incentivar o melhor aproveitamento dos
imóveis, em particular dos não construídos ou subutiliza
dos;

IV - Incentivar a preservação do patrimó-
nio historie°, cultural e ambiental urbano;

3 - Ampliar e articular: os espaços de uso
público, em particular os arborizados e destinados á cir-
culação e bem-estar dos pedestres: .	'	 •

VI - Iniciar um processo mais amplo de me-
lhoria a qualidade de vida e condições urbanas das áreas
centrais, inclusive dos moradores de habitezões sub-nonanie.

	

Parágrafo único - A Operaçao Urbana	 do
Anhangabaú tem como diretrizes urbanísticas:•- A abertura de praças e de passagens
para pedestres, cobertas ou não, no interior das quadras;
• II - O estimulo ao remembramento de lotes
de uma mesma quadra e à interligação de quadras mediante
o uso dos espaços aéreo e subterraneo das logradouros pú-
blicos;	 •	 -

III - A restrição e a disciplina do trans-
porte individual e a maior eficiência do transporte cole-
tivo;
• IV - O uso de mecanismos que propicies obras

de conservação e restauro dos edifícios de interesse his-
tórico-arquitetõnico e ambiental;

3 - 0 incentivo á não impermeabilização
do solo e e arborização das áreas não ocupadas;

ORIUNIiii LIO FII0jEri LI LEI N.° 6.22PC  1 9°' EXE3',;TIVO



VI - A composição das faces das quadras,
de modo a valorizar os imóveis da interesse arquitetônico
e a promover a harmonização do desenho urbano;

VII - A adequação, aos objetivos desta lei,
do mobiliário urbano existente e proposto;

VIII - O incentivo ao uso residencial na área
da Operação.

Art. 39 - Para os fins desta lei, a Pre-
leitura, mediante chamamento por edital, convocará os in-
teressados para apresentarem proposta que poderão conter
solicitações relativas a:

I - modificação de índices e caracteristi
cas de parcelamento, uso e ocupação do solo e subsolo,baN
como modificação das normas edillcias;

II - Cessão onerosa do espaço público aéreo
ou subterrâneo, resguardado o interesse público;

III - Regularização de construções, reformas
ou ampliações executadas em desacordo com _a legislação vi
.gente • concluídas até a data de publicação desta lei.

§ 19 - As propostas referidas no "Caput"
deste artigo deverão ser feitas para os imóveis definidos
no parágrafo 19 do artigo 19 desta lei.

§ 29 - Poderá ser concedida a particula-
res autorização para obras e serviços de melhoria e con-
servação de arcas públicas, as quais deverão ser realiza-
das sem qualquer ónus para a Prefeitura e sob orientação
desta.

§ 39 - No caso de propostas que envolvam
áreas em que existam habitações sub-normais, os proponen-
tes deverão incluir em seu escopo a solução do problema
habitacional dos seus moradores.

Art. 49 - As desapropriações necessãrias
para a realização da Operação Urbana do Anhangabaú equi-
param-se para todos os efeitos, às desapropriações previa
tas no artigo 44 da Lei Federal n9 6.766, de 19 de dezem-
bro de 1979. •

Parágrafo único - As propostas que envol-
verem desapropriações para integrar o conjunto de áreas
destinadas a incorporação imobiliária somente serão acei-
tas se estas forem de montante interior a 20% (vinte por

'cento) do total da área objeto da proposta, excluídas as
áreas públicas.

Art. 59 - As solicitações mencionadas no
artigo 39 desta lei, deverão ser concedidas mediante con-
trapartida financeira para a execução das obras indidadas
no "Programa de Obras", constante no Quadro n9 1, anexo a
esta lei, após análise quanto aos seguintes aspectos:

I - O impacto urbanístico da implantação
do empreendimento no tocante ã saturação da capacidade
viária do entorno e ã qualidade ambiental;

II - O uso e a ocupação do solo na vizi-
nhança e suas tendencias recentes:

III - A valorização paisagística dos logra-
douros e imóveis a preservar;

IV - A articulação e encadeamento dos aspa
ços públicos e dos espaços particulares de uso coletivo;

V - O enquadramento da volumetria das edi
ficações existentes e a correção dos. elementos interfereã
tes, tais como empenas cegas e fundos de edificações, vi-
sando à harmonização do desenho urbano;

VI - A necessidade de desapropriação de
imóveis;

VII - Atendimento ás diretrizes do Plano Di
retor.

Parágrafo único - A contrapartida finan-
ceira citada no "caput" deste artigo, refere-se aos bene-
fícios concedidos que configuram exceções à legislação vi
gente, autorizadas por esta lei.

Art. 69 - Para incentivar a restauração e
a conservação dos'imóveis classificados como 18-200, dos
já tombados e dos que vierem a ser tombados pelo Poder PU
blico na visância desta lei e contidos no perímetro des-
crito no parágrafo 19 do artigo 19 desta lei, Pp ePr-se-ão
os dispositivos Seguintes:

I - Será admitida a transferência do po-
tencial construtivo não utilizado nos imóveis referidos no
"caput" deste artigo pelo seu valor equivalente, para ou-
tros imóveis localizados fora do perímetro da Operação Ur
bana do Anhangabaú;

II - O potencial construtivo do imóvel pra
servado será calculado pela diferença entre o potencial
construtivo do lote, considerando o coeficiente de apro-
veitamento máximo igual a 6 (seis), e a área construída
nele existente;

III - A arca construída permitida para olzõ
vel cessionário será calculada pela seguinte fórmula:
A.c.a. e V.T,p x C.A.c x P.c.n.0 onde: A.c.a e Área cone

V.T.c	 C.A.p
trulda adicional do imóvel cessionário.

V.T.p e Valor de mercado do metro quadrado do terreno do
imóvel preservado.

V.T.c e Valor do mercado do metro quadrado do terreno do
imóvel cessionário.

C.A.c e Coeficiente de aproveitamento do imóvedommionário.
C.A.p e Coeficiente de aproveitamento do imaml preservado.
Pcnu Potencial construtivo não utilizado do imóvel pra
servado, em m2 (metros quadrados).

§ 19 - A Prefeitura aprovará a transferen
cia do potencial construtivo correspondente ao valor rafe-
rido no inciso I deste artigo, após analisar seu impacto
urbanIstico nas imediações dos imóveis receptores, desde
que o adicional dessa arca construída não eleve mais de 50%
(cinquenta por cento) o coeficiente de aproveitamento per
mitido para a quadra em que se situam os imóveis.recepto=
res.

§ 29 - Não serão aceitas transferenci
de potencial construtivo para imóveis contidos no peri_
tro descrito no paregrafo 19 do artigo 19 desta lei, e pã
ra imóveis situados nas zonas 11, Z9, 114, Z15, Z16, Z8-100,
nos corredores de uso especial 18-CR1, Z8-CR2, Z8-CR4,guan
do lindeiro a 11, Z8-CR5 e Z8-CR6, e nas áreas de prote-
ção dos mananciais, definidas na legislação estadual p -
tinente .

§ 39 - A análise do impacto urbanis co a
que se. refere o parágrafo 19 deste artigo deverá observar
os seguintes parámetros urbanísticos:

a) as diretrizes constantes do Plano Dire
tor;

b) 'o impacto urbanístico da isplantnão do
empreendimento no tocante ã saturação da capacidade viária
do entorno, à quantidade ambiental e à paisagem urbana;

c) o uso e ocupação do solo existente no
entorno-e as tendências do seu desenvolvimento.

.,§ 49_- As diretrizes para os projetos de
restauro e conservação dos imóveis referidos no "caput"
deste artigo serão fornecidas pelos órgãos competentes,
através do Grupo de Trabalho Intersecretarial • mencionado
no artigo 99 desta lei.

§ 59 - Os projetos de restauro e conserva
ção dos imóveis referidos no "caput" deste artigo deverãS
se aprovados pela Secretaria Municipal de Cultura-3C e,
no caso das Z8-200, também pela Secretaria .municipal do
Planejamento - SEMPLA, cabendo à primeira _a fiscalização
das obras e a emissão do Termo de Aceitação Técnica das
mesmas.

§ 69 - Para os fins desta lei, aplicam-se
tão somente as disposições dos artigos 11, incisos Iara,
e seus parágrafos 39, 49 e 59, e dos artigos 12 e 13 da
Lei n9 9.725, 4e2 de' julho de 1984.

_
§ 79 - A certidão de que trata o artigo

11 da Lei n9 9.725, de 2 de' julho de 1984, só será entre-
gue ao interessado mediante garantia, a ser fixada pela
Prefeitura, no sentido de que a restauração seja executa-
da no prazo estabelecido pela Comissão Normativa da Legas
lação Urbanística - CNLU.

§ 89 - A garantia de que trata o parágra
fo anterior será liberada após a emissão do Termo de neer
tação Técnica pela Secretaria Municipal de Cultura, ou pé
la Secretaria Municipal do Planejamento, conforme o caso.

Art. 79 - As solicitações referentes ao
inciso I do artigo 39 desta lei só poderão ser concedidas
até que seja alcançado o limite de área construída adlcio
nal computável de 150.000,00 m2 (cento e cinquenta mil ra-e
tros quadrados), além do já permitido, para o total doí

'imóveis contidos no perímetro.
Parágrafo único - Não serão consideradas

para o limite estabelecido no "caput" deste artigo as
áreas referentes às solicitações previstas nos incisos II
e III, do artigo 39 desta lei.

Art. 89 - Os interessados amsenUmão sua
proposta com todos os documentos e dados pertinentes ne-
cessários para sua análise e aprovação, conforme especifi
caçóes constantes do edital, referido no artigo 39 desta
lei.

- Art. 99 -• As propostas referidas nos arti
gos . 39 e 69 desta lei serão submetidas ã aprovação da Co-
missão Normativa da Legislação Urbanística - CNLU, da'Se-
cretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA; após anelise
do Grupo de Trabalho Intersecretarial, a ser criado por
Portaria, e composto por técnicos da Empresa Municipal de
Urbanização - EMURD, Secretaria das Administrações Regio-
nais - SAR, Secretaria Municipal de Transportes - SMT, Sei
cretaria Municipal de Cultura - SMC, Secretaria daHabit -a-
cão e Desenvolvimento urbano - SEDAS e Secretaria Munici-
pal do Planejamento - SEMPLA, sob a coordenação da primei
ra.

§ 19 - As propostas referidas no "caput"
deste artigo 'ereto apreciadas e encaminhadas á Comissão
Normativa de Legislação urbanística - CNLU no prazo máxi-
mo de 90 (noventa) dias, após o recebimento da documenta-
ção completa.

§ 29 - As propostas serão divulgadas no
Diário Oficial do Município, com antecéHáncia de pelo me-
nqi 15. (quinze) dias de sua apreciação pela Comissão Nor-
mativa de Legislação Urbanística - CNLU.

.	 § 39 - As propostas referentes ao inciso
I do artigo 39 desta lei, serão apreciadas pela CNLU. de
acordo com a ordem do seu protocolamento, objetivando o
controle do limite de 'área adicional construída lixado no
artigo 79 desta lei.

§ 49 - No caso de propostas referentes ao
inciso II do artigo 39 desta lei, fica a CNLU obrigada a
promover no mínimo uma audiência pública, devidamente di-
vulgada em um dos dois jornais de maior circulação, com
antecedencia mínima de 15 (quinze) dias da data de - sua
realização.

Art. 10 - A Secretaria Municipal' do . Pla-
nejamento - SEMPLA expedirá certidão declarando a modifi-
cação dos índices e características de uso e ocupação do
solo, bem como a existência de qualquer outro benefício,
A qual deverá ser apresentada á Secretaria da Habitação
e Desenvolvimento Urbano - SENAS e à Secretaria das Admi-
nistrações Regionais - SAR, juntamente com o pedido de
aprovação do projeto de acordo com as modificações aprova
das.

Parágrafo único - O auto de conclusão so-
mente será emitido pelo órgão competente, depois de com-
provado o cumprimento das obrigaçoes pactuadas.

Art. 11 - A contrapartida financeira obri
gatória mencionada no artigo 59 desta lei, não poderá ser
inferior a:
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I - 2004 (duzentos por cento) do valor
econômico atribuído ao beneficio concedido, no caso da re
gularização de construções citada no inciso III, do arti-
go 39 desta lei;

II - 60% (sessenta por, cento) do valor eco
nômico atribuído ao beneficio concedido, nos demais casos":

§ 19 - Os valores econômicos citados te-
rão como base de cálculo os valores de mercado do tonar.

§ 29 - Para efeito do inciso I e III do
artigo -39 desta lei, calcula-se o valor do beneficio con-
cedido como sendo o valor da área de terreno necessária
para construir a área excedente àquela permitida pela le-
gislação de uso do solo vivente.

§ 39 - Sera concedido um desconto de 40%
(quarenta por cento) à contrapartida referida no inciso
1-deste artigo para as solicitações propostas durante o
primeiro ano de vigência desta lei.

Art. 12 - Os recursos auferidos na aprova
ção das propostas a que se refere o artigo 39 desta lei
serão administrados pela Empresa Municipal de Urbanização
- EMURB, em-conta vinculada à Operação Urbana do Annan-
gabar:.

§ 19 - Os recursos serão aplicados exclu-
sivamente em investimentos relacionados no Programa de
Obras da Operação Urbana do Anhangabaú, constante do Qua-
dro n9 1, anexo a esta lei.

§ 29 - A Empresa Municipal de Urbanização
- EMURB poderá receber remuneração por serviços prestados
decorrentes da implantação do Programa de Obras constante
do Quadro n9 1, anexo a esta lei.

§ 34 - Os recursos, enquanto não forem
efetivamente utilizados, poderão ser aplicados em opera-
ções financeiras, objetivando .o aumento das receitas a se
rem aplicadas conforme o disposto no § 19 deste artigo.

§ 49 - Não cera computado como 'receita
corrente o montante doi recursos referidos no "caput.' des
te artigo, para fins de apuração dos vencimentos dos ser-
vidores municipais, de que tratam as Leis 095 10.688, do
28 de novembro de 1988 a 10.722, da '22de março do 1989.

Art. 13 - Os recursos das contribuições
de melhoria cobradas em razão das obras públicas feitas
com recursos da Operação Urbana Anhangabaú serão repassa-
dos pela Prefeitura a conta vinculada da Operação referi-
da no artigo 12 desta Lei, dentro de um prazo de 30 (trio
ta) dias do seu recebimento.

. Art. 14 - As despesas decorrentes da eme-
cução desta lei correrão por conta dos recursos disponi-
veie na conta vinculada 'ã Operação Urbana do Anhangabaii o
tambãm de dotações próprias. •

Art. 15 - As disposições desta lei vigora,rão pelo prazo de tris'anos, contados da data de sita puF:
blicação, revogadas es disposições-em contrário. 	 1

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos iAide muni= de
-1991, 4389 da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA

~MO DE-ABREU DALLARI, Secretário dos Negócios Jurídicos
AMIR ANTONIO XHAIR, Secretário das Finanças	 •	 ;

_LÚCIO GREGORIíSecretário Municipal de Transportes	 '
MABILENA DE SOUZA CEAU1, Secretária Municipal de' Cultura.	 _ -
JOSE CARLOS PEGOLADO, Secretário das Antalnistra96es
ERM/NIA TEREfINHA MENOR MARICATTO, Secretaria da Habita
ção e Desenvolvimento Urbano
PAUL ISRAEL SINGER, Secretário Municipal do Planejamcnto
Publicada -na Secretaria - do Governo Municipal, em 16 de
setembro de 1991.
JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO, Sacretãrio.do Governo Muni-
cipal	 -.-..
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

09
Papel para Informação, rubricado como folha n5

do processo n2	 410 de IP 4 27, 09, 94(a)	 Pth 

Sr. Assessor Chefe

Sobre o assunto, consta:
Lei 11.090/91

em 27/09/94

FÁTIMA

As

Com. do Const e Justiça

[Ti M  CARVALHO

Arit. Teca i\). 	 - A. T. M.

•

CóD. 0233



Recebido na Comissão de
Constituição e JUS t. iça

ELD.1 5519 1 9 '1	 às ,1.1`.00ll

.Ao Nobre Vereador	

para relatar. 

,..1)1-;,.liçãa e Justiça

	  de 19.

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

(a)

Em 	 Pc

i
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 la da Comissão de Constituição e Justiça, _em	 - -

/--	 „ft	 JOLloigg: ••

PARECER
1222/94 DA . COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 	 E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 410/94

Projeto de lei, encaminhado à Câmara pela Senhor

Prefeito, visa dar nova redação ao art. 15 da Lei , n2 11090,

de 16 de setembro de 1991, que estabeleceu o programa de

melhorias para a área de influência imediata do Vale do

Anhangaball. A medida visa dar vigência permanente à Lei ' n2.

11090/91, que originalmente teve a sua vigência limitada a

três anos.

Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de

maioria simples para deliberação, é dispensada a votação em

Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissCies Permanentes,

na forma do art. 46, inciso X, do Regimento Interno da

Câmara Municipal.

A proposta ampara-se nos arts. 13, I, e 37,.§ 22, IV

e V, da Lei Orgânica do Município.

Pela Legalidade.



Recebido na Comissão de Pol. Urbahái

às	 ha,

AO NOBRE VEREADOR
....... •

PARA RELATAR.

Sala da.Cornissão de Política Urt.-,aru, , MetropotoRn.:,

e Meio Ambiente.

À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em

CÂMARA MUNICIPAL tr ::":-3ÃO PAULO I

Gtir. juntadas neste. .det	 doio .2=—""-H-'1"g„..:,-,:,=-'-:;`:-=:-=?-1';tubri 	 soe

f ()Pilas de t: /	 0,32	 . 	



RODÍZIO FOLHA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU Pd 	 j'i23	 C

—TAQUIGRAFIA—

SESSÃO	 DATATAQUIGRAFO ORADOR COM". APARTE

jSEld REVISAI(

COMUSÃO DE FOLITICA URBANA , METROPOLICIU 

E MEIO AMBIENTE.

Prelidentas	 Sra. Vereadora Zuleii Cobra Ribeiro

Membros.	 s	 Srs. Vereadores

Aidalau Spesati

Antonio de Êaiva "outeiro Filho

Bruno redor

Teresa Cristina de &ME, Lajeio

Monegbini

Faria 'ima

Audiencia Priblios sobre os PLe 332/94, 379/94 , 399/94,

403/94 410/94 417/94,445/94 e 507/94 que dispiie sobro al-

toracplo do Zoneamento,reelisede no AuditOrio "Oscar Pedras*

Horta",da (amara Municipal de Seis Paulo em 18 de novembro do

1994.-

Solicitantes Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Momo na 577/94,de Comissão de Politica Urbana, Metropolitana

E Meie Ambiente).

Ct5D. 0597
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O Nb AMT9N10 23 PARIA 1101111130 Mo, *go& aberta mais se-

ta audikola	 %MI iniciar com o projeto 332/949 de autoria

do Vereador ~coe Mendonça que institui o programa doa estímulo para

instalação de obram de artes das edificaqães que especificas a outras

providencias. Pediria ao Secretirio da Oomiedo de Política 01 Meio Amem

bieatpe que faça a leitura do projeto.

o IR. 	 - PI 332/94. de autoria do tre-

ralador 'arme Mendonça. O Nprojeto institui programa de estimulo para

inmetalçção de obras de artes nas edificaçãesaserma construídas no mum

nioípio nos edifício. Whlicoe, nas pregue e logradouros pdblicos (

teligivel) bem como fornecer recursoe para ampliação do acervo e manu-

tenção doe munem da cidade.

O estímulo que se busca instituir dever& ser dado atrevi. da

outorga de forma onerosa do direito de edificar ati 9% do total da ires

construída alia do potencial oonstrutivo laziezzemm mizimo do terreno

para edificação. (ininteligível) 2 mil metros quadrados que previ a

colocação das obras de artes nas faixas livree recuos obrigadriás,

fachadas ou ires de circulação pdblica.

A obra de arte objeto do incentivo dever& caalffiduriamente

ser original • produzida =material não peredvel, não poder& ser



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

u,
e- -C Tr•....

TAQUIGRAFOFOLI;IA ORADORDATASESSÃO COM'. APARTE,1 13,tcoLDrzio1

ant. aud pub 18,11

vida, devem, enbeistir enquanto existir a edificaglo. A proposta de It

inetilaglo da obra de arte dever& ser analisada por uma moles& de ava-

liaglo, especialmente criada para tal fim nomeada pelo Prefeito cuja

posigIo 4 descrita no § 12 do art. 5* da propeliam..

À :notificativa do autor 4 a seguinte, A cidade de 8Zo Nolo

cala no maio neosesita de iniolativas que valorizem a sua paisagem ur-

bana demaracterisada atrevia doe anos pelo crecinento vertiginoso que

sofreu. A propositara busca alterar a paioaapera urbana com introduglo de

obras de artes nos edifica°. particulares * nas &rolas pdhlicao. A posig

da ~iodo de Justiga foi pela legalidade.

Oonelderag3ee nobre a propositura, O Acrisolo) de 5% no total

de &roa constridda eitom do potenoial construtivo m&ximo do terreno pode-

r& ser aplicada em qualquer tona de uno j& que a poppoldt~ ao sopeei

fitou quais nome poderiam se beneficiar.

Ligu11rglada2W~AI1UII2- Alga= quer se amai-

reatar. (Pausa) ao havendo ningas, pameareeoa ao seguinte.

Do nobre Vereador ~coe Ointra, PI 379/94, j& passado pela

Oomiedo de instiga com parecer pela legalidade, ~Mora Vereador.

deles 8posati, pego ao mandrio que faga a leitura.

CÓD. 0597
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° eia	 PIN 319/94 9 de autoria do irares-

dor moo. Cintra. O projeto altera norma de uso • ocupação

treobo da sina Jogo Arruda, perdizes.

Justificativa do autor. intenção do projeto ate quer a elim

do solo em

gão atleta h legislação pois trata-se de via coa trafego grande de rei-

entoe o que a torna inadequada para uso residencial. A posição da Conto

go de JUntiga foi pela legalidade apresentando eutntitativo

adequar o projeto h melhor teçanica

Oberrvaçaes nobre a proponitura. A tran~ão

Arruda no trecho mencionado, de Z1-oo7, para Z8-00, abreangm um offlaixr4

nento de apenas 80 metron. 0 ~tante dares, do outro lado

do	

f

no de Alarida, (inintaligtva) de 380 troe, contudo per

redor enpecial Z8- 086.

da rua Ou-

80

Liguiffluaça~mtunge Sou

Prof. João Arruda e venho concordar comenta projeto e pedir

porque a ma jet 4 comercial, itt funcionam açour2e,

gente, jogo do bicho, napateiro, etc. Todo tipo de ~freio

ra da ro

que voeis

loja de det

fora da 1:

gaitando da lei • ne ~reme uni projeto legalinando • armai

ria st& um comkcio main organizado. g ua bairro de boanivel

judiação deixar ficar deteriorado como ~44 Acho que enser prprojeto .4

a fia de

da rua

mando, et,

• ti tons

;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ni-'.g.u.L.03.05u..21,,.72
-TAQUIGRAFIA-	 1/.

aud.pub
hoolzió

18.11
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	 Cgr/1	
CsONT. APARTE

aud.pub 18.2.1

vai constatar a realidade. Todos podem pascer por e ver que nã estou

falando a verdade. Vim representando os outros moradores e faço queetão

que 'Voai passem por 11I e vejam a nossa rua.

• . •

illie~111911~
- Por que foi pretendida a modifica-9."

Oto para Z8-0R6. quando toda a rua 4 n-425?

IWIN111~1118.11.111~peeme

COO. 0597
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DONT. APARTE

A sue Link; A.ALMEIDA raro  - nao, no. Mus-

*nal era Z.1 e o Z-8 CRS não foi nem nona() pedido, foi o estudo

k,'140a SEMPLA, que eet& aprovado, dizendo l& era Z-8 CRS.

Então, nós concordemos, porque achamos que tema

eese 34 4 um passo para melhorar. Picar como eget& 4 que ao podo.

roi um estudo da aSEMPLA que decidiu isso.

O SR• PRESIDUTZ (Antonio de Paiwk)lontontiro rilho)

. Mau& mais goetaria de ee manifeetar? (Poupa.)

A lógico que 4 muito importante quando membros da

comunidade se manifestam e eu pediria ã senhora, se roses poselvel,

at4 para fortalecer mais o prosseguimento do projeto, se houvesse

um abaixo-assinado dos moradores, coime que mostrem o idtá inter.!

se maior da modificação, que trouxesse para cã.

A SRA.M.IR2S A.ALKEIDA PRADO	 Exiete um abaixo.

assinado inclusive na SEMPLA, que foi entregue & Prefeitura. Isso

foi h& anos. O nosso pedido não 4 de hoje. lbi at4 esse abaixo.

assinado que gerou o estudo da SEMPLA. O senhor pode verificar

na SEMPLA que l& tem o estudo e tom o abaixa-ansinado doe morado-

res doe quadras.

Esse abaixo-assinado foi feito j& h& uns oito anos
Dôo. 0597
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•

"Z •

atrAe

Q SR. IluNgaus (Antonio de Patin Monte iro Filho,

. Seria interessante que fixéeeemos ao projeto esses documentos.

Quanto ao que está lá na SEMPLA ficaria difícil, a nio ser que a

Comissão venha a solicitar da SEMPLA.

A SRA,thipES A•AULEIDA PULO  - Posso tentar con..

seguir uma chia, porque o original foi entregue na Prefeitura. Eu

mesmo o entreguei.

O SR. PRRSI1WNTE (Antoni0 44 Paiva )donteÁro Filho) 

. A Secretaria da Comiesão vai providenciar para que o abaixo-anel

nado venha para esta Casa, para que poeeamoe fixé.lo junto ao proj

to.

Não tendo mais ninguém inscrito, passaremos ao iteci

seguinte.

Trata.ee do projeto do Vereador José fndio Ferrei-

is do Nascimento, cujo 'Amaro 4 403/94, j& com parecer da Comisso

de Justiça pela legalidade. A relatora desse projeto é a nobre Vo

readora Tereza Cristina de Souza Lajolo.

Vemos ouvir, agora, a justificativa da apresentaç&

desse projetos "Trata.se do PL 403/94, de autoria do Vereador Jó.
CÓD. 0597
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DATA	 IDATA • APARTELORA D-0 R

e4 índio Ferreira do Nascimento. O projeto transforma a Z ona de

Uso ZinZNI Z1.25 em &roa pertencente Zona Z2, em Santana, pra-

xima envernada da Policia Militar.

A justificativa do autor 4 de que as normas da Z1

eão extremamente reetritivae, poio 4 uma sana eetritamento reei%

ciai. resta forma, esmo normas de Z1 sio apropriadas apeia/ para

4reas pequenas, destinadas aos segmentos de populaça° de alta ren..,

que no apreciem morar em pr4dioe de apartamentos ou conjuntoe re.

sidenoiala e nem em sua vizinhança. fino 4 o caso da área em apre-

ço, que est& situada na Zona Norte e 4 extremamente extensa. Ao

ao propor a sua passagem para Z-2 objetiva-se permitir, alia da ha

bitação multifamiliar, a inetalação de comércios e serviços diveri.

eoe, sem promover adensamento excessivo."

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali.

de, apresentando substitutivo, a fim de adequar a propositura

lhor t4onica de elaboração legislativa.

Obeervagees sobre a propositurat -"O projeto visa

transformar toda a sons de uno Z1.029 em mona de uno Z2, nona ce-

na que possui cerca da metade de ema drea total ainda eam =unam

to. Enna sons 4 lindeira ã mona de uno Z1, Z2, Z4, Z8, 89, Z17 •
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Aud.Pdbl.Angela 0.11.94

está aproximadamente a dois quilimetros da sons rural,"

Algum doe senhores ou senhores gostaria de es mani

teatax? (Pausa.) Não tendo ninguám que se manifeete favorável ou

óontra, paesaramon ao seguinte.

Este é o projeto 410/94, do Executivo, já tramitado

pela Comleaão de Justiça, com parecer favorável. O relator 4pela

Camissao de Política Urbana 4 o Vereador Paria Lima a quaa eu pedi*

ria que fiasses a leitura do parecer.

O SR, FARIA LIXA— Trata-se do PL 410/94, de auto.

ria do Exeoutiv0. O resumo do projeto 4 o ~Untes o Executivo

busca demova redageo eo artigo 19x 15 da Lei • 140.Pft4lttit!!!%11!

Manta 11.090, de 16 de eetembro de 1991. A referida lei esta.

lace programa de melhoriae para as &reme de influencia imediata da

theaxiba do Vale do Anhangabad, visando a eus reurbanisageo.

O artigo 15 da Lei preve que seus diapositivos

radio por trio anos, contados da data de sua publicageo, preso es

que ee encontra prestes a expirar.

A nova rede* do referido artigo permitira pro

gar eaxetapeafelma a validade das diepoeigeea da mencionada lei po,

preso indeterminado.

rt, -
,reetar?

Contra,

y -

CÓD. 0597
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A justificativa do Executivo i de que intimaras prl

vidanciaa pertinentes á operaqao urbana da &remi do Anhangabad min-

da eetao em curso, revelando-se inconveniente a pie parelleaqao do

programa de melhorias magma. Prorrogar por prazo indeterminado

a validade das disposiçaes da referida lei permitir& a continuidam

de da parceria com a iniciativa privada, coa a finalidade de'impl

tar integralmente o programa de melhoria previetao para ema :ires

do Anhangabad.

A poeigle da Coaieeao de Justiça foi pela legalida+

de.

Observageee sobre a propoalturat -"O prato de vali

dado da Lei 11.090M, de acordo com o seu artigo 15, extinguiumee

em 16 de eataWbro de 1994 e, como o Executivo menciona, indme rasa

providincias pertinentes ã operaqao urbana do Vale do Anhangabad

ainda esta° em curso. reese modo, a alteraqao pretendida, inegam

velment., permitir& a continuidade da implantaqaõ do program de

melhoria..." (Pausa.)

Q JR. assinam (Antonio da Paiva Mo:MIO' rilho)

Algum dos presentes quer me manifestar? (Pausa.)

Dão tendo ninguém passaremos ao seguinte, que é o

.

Cá/ 0597
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O projeto de n 2 417/94 9 por pxopoeittra apresentada pelo Ver.!

dor Nela Rodolfo, pulado pela Cominelio de Juetiga, que Islã a 1.8

gou legalidades pela de Política Urbana, cujo relatar 4 este Ve-

reador, e pego a leitura do IMOD.



n	 o4-	 ie

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

k51`)

RODIZIO CONT. APARTEORADORDATASESSÃO'OLHA	 TAQUIGRAF~A I TAQUIGRAFO

topiffINENNININIMINW

O ffiR.  - Trata-se dp PL 417/94, de auto.

ria do Vereador Nolo Rodolfo, O projeto ateria normas de uso e ocupa.

ção do colo, na Av. Lineu de Paula Machado, no dictrito do &atenta.

A justificativa do autor 4 no sentido de adobar a alp.

tuação iltioa imie legislação, poio toado trata-as de via com tráf..

go pesado de veiculo% o que a torna inadequado para uso residencial.

A ~fonação destoe trecho em corredor vai possibilitar a regualarl

gão de impa im6vels 11c4 localizados, com atividades diversas das d

tabeleoldad pela legislação vigente.

24z Poeição da Comiesão de Justiça. A poolçao da Co-

alceio de Justiça foi pela legalidade, apresentando substitutivo, a

de adequar o projeto a correta legislaça,lo.

Observagaes sobre a propoeitura. Visa o projeto a traer

forem/Ao da Avo Lineu de Paula Machado, a avenida que 4 lindeira ao

Jookey Clube, demole a praga Jorge de Lima, ati a Praga Prof. Aidrioo de

Moura, de RIM" zona de uso eotritamente residencial mi. Z-1-014 para

corredor de uso especial Z8..01L3, abrangendo um comprimento de cerca

do 1,500 astroe.

0-3 thirz,-1-1~

iA=1,9=PAgta~ 11~1~1111n "n•n 	 atm.
W =L-
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tar? Não tendo ninguém, vamos passar ao seguinte.

Projeto do nobre Vereador Marcos Cintra, n o 443/94,

tramitado j4 pela Cominai* de Justiça, comparecer pela legalidade,

com substitutivo.

A Relatora pela Cominai* de Politica th ibena 4 a nobre

Vereadora Aldeias 3posati. Passaremos, em seguida, ã. leitura do momo.

(Pausa) Houve ueserrrx erro na hora de datilografar o aqui caneta o nob

vereador Vareios Cintra, MEIO o projeto 4 do nobre Vereador Bruno redor.

Pedimos, então a correção do momo.

.0 3Rt 	 Trata.se do PL 443/94p

de autoria do Vereador Bruno Poder. O projeto altera normas de uso e

ocupação de solo em érea circunscrita ao perlmotro das avenidas doa

Bandeirantes e Jurandir e alameda doe Gume (?), no bairro do Jabaqu=

A justificativa do autor 4 de que o crescimento da ai

dado de são Paulo não pode ficar h ~06 de uma legielação ultrapage=

da que vem ofuscando o desenvolvimento de certos locais, como o caso

da atual proposta. Esta transformação não dever& descaraoterizar o

remaneecente do saneamento original implantado, polo na própria avenA

dos Bandeirantes é permitida a instakeção de empresa* de preetação d

C(50.0597
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serviços, eeeritérioe e afins.

A poelçao da comiesão de Justiça foi pela legalidade,

apresentando mihetitutivo, a fiado adequar o projeto a melhor técni-

ca legislativa.

Observa0es nobre a propoeitura * Viga o projeto a t

forneça° da atroa em apreço, no Jardim Oeci, préximo ao Aeroporto de

Congonhae, de soma de uso 1-1, atualmente existente, de uso estrita..

mente residencial para sone, de uso Z-2, que é *pena* predominentemeti..

te residenolal e que perminte a inetallçaao do comércio e serviços alm.

versos*

O SR* PRESIDENTE  - A1g1m gostaria de ee meàfestar?

(Pulula) Nao tendo migx ninguém para discutir, passaremos ao prentimo

projeto.

Projeto no 445/94 1, do nobre Vereador Dalmo Pessoa, jé

tramitado pela Comiosão de Justiça, com parecer pela legalidade * R&

um substitutivo. O Relator pela Comissão de Política Uebana i no nobre

Vereador Emílio Meneghini, Em seguida, passaremos h, leitura do moem%

O no 	 Pt n 445/94, de autoria do no..

bre Vereador Dalmo Penem* O projeto transforma em Zona de Uno 70.1 a

érea integrante do seguinte perímetro atualmente pertenoente a Zona

de km ueo Z-2. Começa na confluência da Av. Prof. Franziam Morato
CÓD. 0597
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ceia a Av. General Cataloante de Albuquerque, meus pela Av. General

Cavalcante de Albuquerque, Rua Dr. Nadine da Oliveira, Rua Premeiem

Varem/de Vieira, Av. Dr. Guilherme Drumond Vilares e Av. Prof. Frim.ol.

co Morato até o ponto inicial.

A Justificativa do autor é que a modificagEo propponta

atende patrona plenamente ao eintereseee do a proprietérios da área,

possibilitando aos meemon residirem em zona astritemente residencial

• unifabillares.

A poeigão da Comisso de Justiça foi pala legalidade,

com isubetitutivo a fim de adequarei o projeto ki melhor técnica legisla.

tira.

Obeervaçaee sobre a propoieltura. ~ora o* imévele em

sena de uno 70.1 velha menoe do que aqueleesituados em una de uso L-2,

os morador*. da &roa em queetao, a fixado garaatiruma malhar gualdas

de de vida, preservando sua Uca de *dirimias, comércio e serviços ai.
versos, reivindicam esaa treaeformaçao.

O SR. rusiffigg — Alguém dos senhores gostaria de as

~estar (Pausa) Por favor, lie identifique.

Oda„.121.4.31 O	 Eu represento os propriettirlos

da reglao e sou também um do. proprietérios da regia° que agora soltai..

COO. 0597
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sr. Vereador, Sr, 2ma Representante da Cominai° de

Obras da amara Municipal de nãO Paulo , inioialmente~ esta &rea

que boje i denominada de Lar São Pano foi um loteenento criado com

rentrigage pelos próprios loteaadoree, cada lote pó poderia conter,

Obrigatoriamente, uma unidade unifamiliar. O que vem aoonteoendo 4

que, olhara sejam tua loteamento com reetrigifesí de ei2x editioagle,

uso o ocupação do solo, como existem vitrioe lotes visinhoa com a pos

eibilidade de conetrução de edifício e e outros tipos, os moradores,

os preprietãrlos dos imóvele dessa regi% rouniram ...se repreeentanto

nein de 2/3 dos proprietitrios, éseal
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tanto da dr.* quanto em minero de proprietdrioe apresentaram jdim ter‘.

mo file ~nela que jd foi anexado ao projeto e solloitam entao a apro-

vado, amaine urgente desse projeto de autoria do nobre Vereador DaImo

Poema. Nós queremos lembrar tanibdm que inclusive essa drea jd foi polo

loteadoree confrontada como condomínio e foi tambdm pelos loteadores

extinto em 28.02.1984 jd após o lançamento da venda das unidades.I.m.

bramos tambdm que as escrituras de venda e compra no item 72, alínoa Bei

1 e 2, apresentam reeirides de uso e de edifloades preservando-ee o

loteameato para ~lanais. uni-familiares. Os contrato. particulares

de comprometem de venda e compra dos lote, elaborados pelos próprios le

teadoroe apresentam na oldusula 10a. A e 13 rostrigko param* e edifi.

cação de. steamoe. O interesse dos proprietdrio. do local como jd foi

aqui salientado d que seja mantida a qualidade da regi& como =bairro

resideacial impedindo inclusive que os próprio. loteadoree, como jd ti.

varam oportunidade de deolarar recente reunlio oom os proprietdrios

caio que mantenham ainda alguns lotes, waren • tika internes em cons-

truir ediffoloe, por essa justificativa eolicitaao. =ílios do projeta

e juntamos um substitutivo, um pedido da retificado da iroso a èrea

nós solicitamos jd canta mamata de ga doe proprietdrioe a ~Moia

mais de 2/3 doe proprietdrioe e também reprime:ata:saia de 2/3 da &roa.
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proposta. Inicialmente, quando os moradores lootd.a solicitaram penam*

ate numa írea maior, mas na pritioa • os que oa moradores realmente dose.

jam soeria preliminar uma írea menor integrada no projeto original. Pies

a oolloitado da revia) da irai nolloitada de transformagito de 7.2 para

11-1.

2JELZIEE"lialffilit..~.~00 séO relator

do projeto 40 Vereador Emílio ameghini, rpm • pedimos.. hí

lleade, ume hí =anela doe demais moradora., que se fosse poestirel not

arriar o abaixo minado.

gire	 - O abaixo minado foi tese&

anexado ao premeu. Inoluelia, a retificado da ira* oonta O= uma

plantas original do loteamento, que foi propenda pela arquiteta e pelo

engenheiro que inioialmsnt. fisereax o projeto do otntos consta

citando quais as mia ruas • desearoando qual ~ia a ires ~meada

de 82 para 111.

2"211Prannm(Alitgato Pliáll~ lid" boa*

Mito obrigado. Alga= gostaria de em sanifestar

LatajbmanamithOWeeidente do Oeneelho Oommnitairie

de Segurança da Regia) do projeto que ora the debate alterado do same_

manto. Scht viemos na qualidade do moradora. e repreaentante desse ma.
COO. 0597
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sdho de segurança. Esti aqui presente ta/xaxim o Dr. Armando Rocha, Pre

dente da Soolodade Amigoe do Bairro, que =É ofereceu apoio e mais Uma

me vem reiterar como moradores e apoladoree que somos do projeto, da

finalidade sociais da dispoeição doe moradores em haver a mudença roa-

Usada. Trata-e• de éreo preSpria delineada por unia praoa, por haveres

pdblioon que hoje ao objetos de construgio e preeervaçao por parte da

Prefeitura, doa maneira elogiosa, inclusive uma delas objeto de oonve-

nio com uma Prefeitura d• Portugal, onde uma praça gemi edificada, com

todo intera gem, portanto, de se manter a atroa residenolal como reei-

anais. uni-famillaree e não agora nos vemos objeto de especulaçio imo-

bilidria de loteadoree, que a exemplo de outros mal feitores de lotes»

mantos em Ellio Paulo, primeiro reetringem o uso de lotes, noe obrigam a

adi moradores pagando abeurdoe r no valor de lí num queira morar e de-

pois nos vemos entro eurrtkplados no nosso direito. Não podiamoe

sequer uma etgoula para empregados e depois, agora a lotaadora pretenie

construir prédios nos havendo contra Gene abuso do poder coonlimicmo

morador*, =tio, totalmente, todoe elee, ~enate ombreados se co •

can nas mios dos senhores para que areja feita cosa a2.teraçio do mansa-

mento, que por sorte eent bem vinda • dida elogiosa, da mais alta li-

sura • interesse eooial. O Convite fios desde às( feito em nome do

CÓD. 0597
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• doe moradores para uma vieta doe senhora'', quimos no eão os autarco,

mau avalio que torgo acesso ao projeto para que oodheoendo o local

posem non ombrear tamb4m mem pretende. Obrigado aos unhasse%

Alou& mate

goetaria de oe manifentar nflo havendo meie alugam desejando ce meni-

testar, paseareace ao aaguinto, man 4 bom que se deixe oolooado ma a

!apoiei:bola que tem a manifestação popular porque noa reentrado em

notas taquigrítioas que Vem enriqueoor a Canil:ação do projeto.

Projeto de lei 507/94, autor Vereador Poria Lias, lí

~sou pela °omissa de Juetica, com pare oer pela legalidade. Pedimos

que ele Zaga a leitura do mesmo.

SULlieffieffienmerrliel~~ - Trata-se ao no 997/94 de autorja

do Vereador Paria Lima. O projeto altera ao normas de uso e ocupado do

eolo da &Ma eituttelit• • • • • • • • • • •

CÓD. 0597
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Jã paesou pela c.miesio de Juatiça, com pareoer pela legalidade. Pedi-

mos, que faça a leitura do me.

O SR. 	 - Trata-se do PL507/94,

de autoria do Vereador Feria Lima. O projeto altera as normas de uno e

ocupaçao do solo da área situada no Jardim Colombo. O projeto tranefOrma

a zona dei umo especial 78029 em mona de uno 72. A justificativa fo em-

tor é que ae Zonas 72 permitem a habitação multifamiliar, sendo que

a zona de ume 78 é uma mona atualmente congelada. A comia& de jueilça

deu pela legalidade do projeto.

O SRt 	 . Alguém dos preceito,.

ataria de se manifestar? (Pausa) Passaremos so seguinte, Projeto 424/9,

tor Zonas Joeé Piree, já tramitado pela comino de justiça pela legen

idade, relatara pela Comieeão de Politica Urbanas Vereador* Aldeiem

poeati, palmaremos à leitura do momo.

O SR. 	 Tratemse do PL 424/94, de

~ia do Vereador 7enas Joáé rires. O projeto altera normas de uso e

cupação de nolo no distrito eituado em Campo Belo. Alteração proposta

no sentido de exaluir a mencionada área da nua atual claseificação,

mo Zona de umo 21 para mona de uso 73. A área é delimitada pelo es-

te perímetro, começa na confluência da Rua Joaquim Nabuco com a Rua

mearias de Góle, segue pela Rua Zacarias de Oéls, Rua Bernardino de
CÓD. 0597
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Campos, Rua Rep&blica do Iraque e Rua Joaquim Nabuco atet o ponto ini-

cial. A juntificativn do Ratar é que o tipo de ouso e ocupação do edb

•finido pela nona em que eetá ingerido determinado perímetro urbano, pod

tornar-se ~e inadequado Pg. realidade apreeentada no momento futuro. I

porque melhoramentos introduzidos no decorrer do tento imprimem mvas

caracterietican ao mesmo espaço urbano, atribuindo:lho oaracterietioas

favoráveis It inetalaçao de uso diferenciado outrora previeto. O perime-

tro em questão enquadra-Re perfeitamente na situação ora descrita condo

este o motivo da apresentação da propod±árao
MONTEM) FILHO .

o sR, ANTONIO Dr PAIVA,/ . Algum doe prenentee

goetaria de no manifeetar?

O SR. 	 . A poeição da Comia" de JUeti
descrita está

ça foi pela legalidade. Obeerva0es nobre a propodttra. A árealineerida

'internamente It zona de uno 71022, não tendo nenhuma zona próxima com as

meemae caraoterleticas. O perímetro descrito contemplará uma quadra que

não (tatá sendo atendido o item fl do Art.35, da Lei 8.000/73, que exige

a enugnoia de 2/3 do número de proprietários doe lotes atingidos pelo

prodeto da alteração.
METEIBQ-Enfla

O sR• ANTORIO DR PAIV4. Algúém dos preeentee goste_

ria de negar da palavra? Fm eeguida pallearemoe 1 leitura do Projeto 399f

de autoria de Ant6nio de raiva rwiteiro rilho, ente Vereador' glie	 Pan

CÓD. 0597
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O N D Fi

eou pela comiseão de Justiça, pela legalidade. TU sou e6 vou fazer uma

pequena observa*. A mudança deeee zoneamento no Bairro de Santo Amaro

hoje, especificamente 72, uma zona predominantemente residencial e hoje

já inetaladae alguns eecritórioe de firmae, o ao ser proburado por mem.

bramida comunidade, nós entamoe pedindo que ee tranedbrme em Z3, onde

além de legaliwar o que está ilegal lá, teria ursieproveltemento melhor

por parte dae firmae que já então instaladas. Alguém doe preeentes aqui

gostaria de ee manifestar? A palavra entá aberta. (Pausa)

O SR. =no ALBERI 	 Boa tarde. Sou re.

~tente de uma lex empresa, eituada na Rua Clarence, hoje lá eendo uma

áree onde tem muito oomártio,rmilem padaria, bares, reetaurantee, e a

idéia seria Z3 para a gente roder:wgularizar cena situagio.retá ok?

O 31/. ANTURIO ET PAIVA MORTEIRO PrIaD . Se foces

poesivel para verde enriquecer e fbrtaleoer, algum abaixo-assinado onde

a gente ~esc até para a tromitação eer enriquecida. 6n apervelta,..

moei e anunciamos a presenra do nobre Vereador Merece Cintra que tem

abrilhantar a nosea eudi gnein pública de hoje. Ru queria deter ~le-

trado que a próxima audiânoia páblioa eerá no próximo dia 24 ?te 14 Uma.

devendo ser no zoemo local. Aproveitando a preeença do Vereador... Há

uma retifica* quanto ao horário. Dia 24,hø nove horas, neste meemo lo-

oal. A preeença do nobre Vereador raroos Cintra, que tem um projeto que
côo. 0597
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já foi feita a 'leitura e houve até manifestação de membros da oominida.

de, man vamos aproveitar e ele fel fazer algumas oondiderag gee sobre

seu projeto.

O SR. VARCOS CINTRA . Nobre Vereador Antenio

Paiva, eenhorae e penhores aqui presentes, eu imagino que o projeto já

tenha eido discutido. Apenas a titulo de informação, no eei se j á

foi tambám mencionado, trata.se de ~ato que tanta ee realidade,

como dizemos na :notificativa, adequar uma realidade a uma determinada

região. Vae não Rem entes menoionnr que projeto dente moem° teor já foi

aprovado pelo mu. Já houve atreveu de prooesar4firmal na Sroretaria de

Planejamento consulta á Comieeão normativa de legislação urtenintioa

com relação a cena transfiro/ação do trecho em corredor ORS e houve uma

manifeeteqao favorável do mu, razão pela qual eu atreváo do eetimulo

de moradores que me procurarem na região, me senti estimulado a sag a..

sentar o projeto para disouneao. Acho que era meta apenas a infermação

que eu tinha a trazer ao senhor, não sem entes ~lunar a chegada do

Vereador liblinmed %rede, que gostaria de convidar para eantar-ee éne.

ea ternbán.

sr. Proeidente, eram estas intbrmagaes, basietesen.

te, que pontaria de tremer. Trate-se de uma adequação a uma realidade,

já percebida, mas acredito quecportunidade como esea atreve da qual

CÓD. 0591



FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO

Alçt Aos
ORADOR COT. APARTE

•

w

ma.1••• •

e
1 Fo!hd

——.—	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA iULO 	 a '0 L .

/ 	 	 1(2</±!_t„,	 —TAQUIGRAFIA-

[ 4b POLItTré	 3.8.17com.roiour. 18.11.94

oe possa ouvir opiniRo de outroe intereeeadoe, Rem dívida(' muito enri.

queoedor para a Camara runicipal e para todos aqueles que se interno

pela melhoria e adequação das normas ualbenisticae da nossa cidade. aos..

teria de dizer, ate por quentRó do franqueza que tenho recebido alguns

telefonemas contrários, etbora a manifestação hoje tenha eido favorável

pelo que me relata o senhor, tenho recebido danifeataçães contráriae ao

projeto que eggpero que na próxima audiénola pública a ser realizada

no dai 24, nó@ poderemos conhecer o teor defume opinliSee contrárias

que a comiesló possa se manifestar da forma mais apropriada poesível.

Muito obrigado.

O mo ANTÓNIO DR PAIVA PONTEIRO FILHO .Continuamos

com a palavra franqueada. No havendo interesse de miguem mede manifee.

tar.ee, agradecemos a presença dos nobres Vereadores ~coe Cintra e

?Mame?! %rad como agradecemos a todo@ os senhores e senhoras, que nRo

tenham a menor dúvida/ o comparecimento de voo $e èum estimulo para que

outros moradores, outros que tenham intera ge* em mudanga de sonammeeto

que venha a beneficiar a cidade de Sio Paulo, que lime* ee faz necessário

R aproveitamos para convidá.loa para a próxima eudikcia pablioa, porque

os projetos, pelo Reelmento Interno eão duas acudia/miai públicas, para

dia 24 Its nove horas. Eetá encerrada a auditivo:Tia pablica. Mito obri-

.lanG ......	 ,
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COMISSIO DE POLITICA URBANA. METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldatza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emílio neneghini

Faria Lima

Audiândia Ablica sobre os PLs 332/94,379/94099/941403/94,

410/94,417/94,445/94 e 507/94 que dispOO sobre alteração

de Zoneamento l realizado no AuditOrio "Oscar PedrospHorta"da

Cãmara Municipal de São Pau1oom 24 de novembro de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Mem* n2 577/94,da Comissão de Polttica Urbana, Metropolitana

E Meio Ambiente)
CÓD. 0597
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O SR . PRESIMENTE (Paria Lima -PMDB) 

Vamos dar início à segunda . audilincia páb/ica rela-

tiva aos segaintalprojetos PL 332/94, do Vereador Marcos Mendonça,

PL 379/94, do Vereador. Marcos Cintra, PL 399/94, do Vereador Antônio de

Paiva Monteiro Pilho, PL 403/94, de Vemador Jose índio, PL 410/94, do

Executivo, PL 417/94, do Vereador Ralo Rodolfo, PL 424/94, do Vereador

Zenas Pires, PL 443/94, do Vereador Bruno Feder, PL 445/94, do Vereador

Dalmo Pessoa, PL 507/94, do Vereador Paria Limam

Pui informado pela Assessoria da Mesa que existem

alguns projetos em que há consenso e que alguns vão merecer uma análise

mais profunda. Então, vou enumerar os projetos, lendo o*caput" de cada

projeto e gostaria de abrir depois a palavra aos partidpantes para a

discussão.

PL 332/94 1 de autotta do Vereador Marcos Mendonça

- Institui o Programa de Estimulo para instalação de obras de arte nas

edificações que edifica e dá outras providencias. Resumo do projeto -

Institui o Programa do Estímulo para a instalação de obras de arte nas

edificaçôes a serem construídas no Município nos edifício e pliblicos,

nas praças e logradouros plIblicos e em penas cegas de edificaçBes, bem

como fornecer recursos •; - im.lanta ão d. a e se • -	 -
CGD. 0597
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seus da Cidade. O estímulo que se busca e institui deverá ser dado a.

traves de outorga de forma onerosa do direito de edificar ate 5% do to-

tal da área construída, além do potencial construtivo; máximo do terra-

no para edificação coa áreas construídas superior a 2.000 m2 ; que prove

jam a colocação de obras de arte na faixa livre; recuos obrigatórioe,

fachadaa ou áreaa de circulação palies. A UNE obra de arte objeto do

incentivo deverá obrigatoriamente ser original e produzida em material

não perecível.

Justificativa do autor, - a cidade de São Paulo cad

vez mais necessita de iniciativas que valorizem sua paisagem urbana,

descaracterizada através dos anos pelo crescimento vertiginoso que so-

freu. A propooitura buscar alterar a paisagem urbana com a introdução

de obras de arte nos edifícios particulares e nas áreas pliblicas.

Gostaria de abrir a palavra ao publico presente

ra algaám que queira debater esse projeto. Pausa. Como ninguém se in

cravou, está encerrada a discussão. Passemos ao projeto seguinte.

PL 399/94p de autoria do Vereador Antônb de Paiva

Monteiro Pilho. Regumo do projeto - altera o Zoneamento passando de Z.

para Z.3 áreas situadas em Santo Amaro delimitadas pelo perímetro co

tente do Artigo 1 2 da propositara práximos à Avenida João Mias e ao Cl

2
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be Hípico Santo Amaro.

Justificativa do autor - o fato de a NiX área per-

tencer à Z.2 13/ zona de uno predominantemente social, faz com que ela

fique em certo sentido congelada, já que não são permitàdas construçaes

com índices de ueo de ocupação do solo permitidas para as Z.3.

Gostaria de abrir a palavra ao pânico. Pausa.

e SR EDUARDO ALBERICO - Sou representante de uma em

presa situada na Rua Clarence, que fica numa área onde atualmente existe

multo comércio. A idéia nossa seria essa mudança. Eu trouxe para ano

ao processo o abaixo-assinado da região.

O SR PRESIDENTE (Faria Lima) - 2212 Favorável ao pro

jeto?

O SR EDUARDO ALBERICO - Favorável*

O SR PRESIDENTE (Faria Lima  -

Passemos ao projeto seguinte.

PL 403/94, de autoria do Vereador José índio Ferrei

do Nascimento. Resumo do projeto. Transforma a zona de uso Z.1-25

m área pertencente ti Z.2 em Santana, primo à Invernada da Polícia Ui-

'bar.

Justificativa do autor - as normas da Z.1 são entre

CÕD. 0597
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~mente restritivas pois é uma zona estritamente residencial Dessa for

ma, essas zonas Z.1'são aproximadas apenas para áreas pequenas e destina

das ~segmentos da população de alta renda, que não apreciam morar em

predios de apartamentos ou em conjuntos residenciais nem em sua vizinha

ça. Não e o caso da área em apreço, que está situada na Zona Norte e é

extensa. Ao se propor sua passagem para Zona Z.2 objetiva "se permitir,

alám da habitação multifamiliar, a instalação de comercio° e sayiços dl-

versos, sem promover o adensamento excessdivO.

Gostaria de abrir a palavra ao publico. Pausa. Eni.

cerrada a discussão. Passemos ap projeto seguinte.

dar
PL 410/94, do Exeluttvo o Executivo busca MIE no-

va redação ao Art. 15 da Lei 11.090, de 16/09/91. A referida lei eatabe

lace Programa de Melhorias para as áreas de influência imediata do Vale

Acham:gaba% visando a reuxbanização do Vale. O Art. 15 da Lei prevê

que seus dispositivos vigorarão por trio anos, contando da data de sua

publicação: O prazo lque se encontra prestes a expiraja nova redação do

referido artigo, permitirará prorrogar a validade das dispohigtiee e da

mencionada lei por prazo indeterminado;

Justificativa do autor intimaras providências per..

..1
tinentes à Operação Urbana da área ainda estão em curso, revelando-se ia

CÓD. 0597
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coveninnte a paralieação do programa de molharias da mesma, prorrogam pa

prazo indeterminado a validade das disposiçaes da referida lei, permiti

do a continuidade da parceria com a Iniciativa Privada com a finalidade

de implantar integralmente o programa de Melhorias previsto para a área.

Gostaria de abrir a palavra ao palia°. Pausa.

encerrada a discussão. Passamos ao projeto seguinte.

PL 417/94, de autoria do Vereador Nolo Rodolfo.

' Resumo do projeto — Altera normas de uso de ocupa.

ção do solo na Avenida Lineu de Paula Machado; no Distrito do Butantã.

Justificativa do autor, . 'adequar a situação fática à Legislação pois

trata.se de uma via comi tráfego pesado de veículos, o (08 torna inadequa

do o uso residencial.: A transformação desse trecho em corredor vai pos-

sibilitar a. regulamentação de lativels jel localizados com atividades divei

saa MIC29321 do uso estabelecido pela Legislação vigente.

Estou abrindo a. palavra ao pUblico. Pausa. Eacer

rada a discussão. Passemos ao projeto seguinte.

PI 424/94, de autoria do Vereador Zenas Pires.

Resumo do projeto . Altera normas de uso de ocupaçã

do solo de áreas situadas no Distrito de Campo Dolo, alteração proposta

no sentido de excluir a mencionada área de sua atual ai/unificação como 
COM 0597
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Zona de Uso Z.1.0022. Para a nona de Uso Z.3 a área delimitada pelo se.

gaiata perímetro: começa na confluencia da Rua Joaquim iiabuco com a Rua

Zacarias de GOes, sgigue pela Rua Zacarias dellig dee, pela Rua Bernardino

ete Campos, Rua Reiptiblica do Iraque e Rua Joaquim Nabuco atte o ponto iria

Justificativa do autor — o tipo de uso de ocupação

do polo definido pela zona e que está inserido em determinado perlmetro

urbano pode tornar.se inadequado à realidade apresentada no momento tu.

turo isco porque melhoramentos introduzidos no decorrer do tempo 1m.

novas caracter-5410ao a= espaço urbano,atribuindo-lhe caracteristicas

de espaço urbano favoráveis à inotalação de uso diferenciado do outrora

previsto. O perimetro em questão enquadra.ee perfeitamente na situação

ora descrita, sendo esse o motivo de apresentação da propositura.

Gostaria de abrir a palavra ao palico.. Pausa.

Esta encerrada a discuaeão.

Passemos ao projeto ceguint•,

PL 443/94, de autoria do Vereador Bruno Poder,

Resumo do projeto.. altera normas de uso de ocupaçã.

do solo em área circunscrita ao perlmetro das Avenidas dos Bandeirantes

e Jurandir de Almeida, nos Me (Inaudivel) do bairro de Jabaquara.

CÓD. 0597
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Justificativa do autor'. O Crescimento da cidade d

São Paulo não pode ficar:à mercê de uma legialação ultrapassada, que ve

ofuscando o desenvolvimento de certos locais .,. Como o. caso da atual pro

situra; esta não deverá descaracterizar o remanescente do ZiCenamento

riginal implantado poio na própria Ar:dos Bandeirantes á permitida a

talação de empresas de prestação de serviços; escritórios e afins:

Abro a palavra ao páblico presente: Pausa: Está

encerrada a discussão: Passemos ao brojeto seguinte:

PL 507/94; de autoria do Vereador Paria Lima:

Altera as normas de uso de ocupação do solo da área

situada no &alia Colombo; próxima á Avenida Giovanni Gronchl e junto ao

Colégio Santo Americo: A alteração da proposta á no sentido de que o

trecho de Área atual; Zona de Uso Especial Z:8/029; passe a integrar a

Zona de Uso Zi2; predominantemente residencial: As caracterkaticas de u

ao de ocupação da Zona Z4/029 são extremamente restritivas; já que essa

zonaa são de usos especiais; com taxa de ocupação e coeficiente de apro.

vmitamento do lote estabelecido para cada uso específico; que objetiva;

alem de permitir a habitação munira:ai/lar; a instalação de comercio e

serviços no Mbito local; sem no entanto promover o adensamento excesatv..
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encerrada a discusdão. roxeemos ao projeto seguinte.

PL 445/94, de autoria do Vereador Mala° Pessoal.

Transforma 42m Zona de Um Z.1 a área integrante do

seguinte perímetro atualmente pertencente à Zona de Uso Z.2 — Começa na

confluBncia da Avenida Prot. Francisco Moratto com a Avenida Gal.Caval =.

te de Albuquerque, segue pela Av. Gal. Cavalcante de Albuquerque, Rua ,.

tine de Oliveira, Rua Francisco Marcondes Vieira, Avenida Guilherme Dou,

mont, Villares, e Avenida Prof. Francisco Moratto, ate o ponto inicial.

Justificativa do autor — A modificação proposta a.

tende plenamente aos interesses dos proprietários da áreas, possibilitan.o

aos ~MOO residir em zona estritamente residencial e unifamillares..

Abro a palavra ao palie° presente. Pausa.

•	 O SR ARMANDO ROCHA Sou Presidente da Associação

doa Moradoree do Parque (ininteligível) São Paulo. Estamos aqui re pres n

tendo os proprietários dos imgviri que já assinaram o Termo delinuencia

anexado ao projeto na aprovação de Z *2 para Z.1, onde estamos sendo vít

de especulação imobiliária, uma, vez que em nossas escrituras existem re

triçães de construção, onde tom um xerox de contrato que será' anexado ao

processo. Pedimos ainda, co possível, a 1n44se de aprovação Uste ano.

Contamos tamb6a com o depoimento do construtor e morador da ingra.eat.ru

CÓD. 0597
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ra do loteamento. Desde já agradeço.

O SR JESUS MURAR - Pui contratado em 1975 para faze,

o serviço de infra-estrutura básduka do referido loteamentoó Onde diz

"com az caracteríOicas que o proprietário levou a, todos os cirgãos pábli

coa para aprovação do referido loteamento", dizendo gan o° loteamento já

havia sido aprovado em 1970 e que o loteamento Lar São Paulo, predo . •.•

temente residencial, debaixo de cidade demográfica e do tipo @ardia.. To

doo os lotes ao destinarão a INNIMÉ reaffincias unifamiliares, com res-

trição de escritura panca quanto aos padiees de construção, recuos, o-

cupação de uso do solo, incluindo-se entre os loteamento de alto padrão,

asaemelhando-se ao loteamento tipo city, no qual o projetista de toda a

infra.estrutura do /oteamento, tomando como base os dedão fornéoidon pe.

los proprietários, adotou a contribuição de cada lote para 5 pessoas por

ser= loteamento unifamiliaró"

Roje o proppletário vendeu. 80% do referido loteamen

to e ficou com o remanescente de 205g. Inclusive eu fui =a das pessoas

e

ludibriadas, porque, vendo tudo isso, tambám sou morador do Mar São Paul.,

ode o proprietário, aproviiitando-ne da denaidede e da evolução do lotea

nto, onde na, proprietários, os 80%, valorizamos o referido imcivel,

proprietário hoje se vã no direito de vender a área remanescente para -

COO. 0597
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a construção de prédio°, o que vem fazer com que os lext 20% aumente em

duas vezes a contribuição de toda a infra.estrutura constaída no loteai.

mento e talvez com isso ele vá faturar o tripa% canos 20%, do que ele

faturou corava 80, O que isso viria a trazer para Ás, que já somos no

radoree hoje e que valorizamos o loteamento 4 um problema porque a infra

.estrutura que foi feita dentro do loteamento não vai comportar a constru

ção de prédios não vai comportar tudo o que ele está tentando implantar

'no nosso loteamento, E isso, alem de sermos ludibriados, ainda fâcaria.

mos com os problemas que virão futuramente quanto à rede de saneamento,

quanto ao fornecimento de água, e estamos nessa eituação. Não temos a

quem recorrer. Estamos aqui tentando passar isso para uma Z.1 porque o

loteamento, ma priori", quando foi vendido, já era= Z.2, porém uma

Z.2 onde os moradores e proprietários criaram restrig5es e o proprietário,

como te bem claro aqui, diz que as restriOes estão registradas em encri.

tura píblica, o que tembem não verdade, porque as nossas escrituras,'

nAo moradores temos a restrição no nosso contrato, porem ele não registrou

isso em registro pinico, Mais =talvez :Ao fomos enganados, E, diante

de tudo isso, hoje eles se encontram numa oituação em que nas, proprietá

rios, que já estamos morando no loteamento, não podemos fazer nada que UI

não seja o que está dentro danosos escritura, porque nés assinamoe a

cqPffitura e ela é registrada. E ele, proprietário, com os 20%, não tem
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a restrição páblica porque ele p3e a restrição páblica na escritura na

qual i convaniencia do proprietElrio * E nOs compramos com restrição ..*

Então, hoje, 80% í obrigado a atenderas restriOes do loteamento e ele,

com 20% não í obrigado porque na escritura padrão dele, ele não bota a

restrição * Então, solicito que, se possível, se anexe isso ao processo

e peço umaanílise doa senhores. Muito ob*igado.

- Pala fora do microfone. Trecho inaudível,

6111•11111•11,

O SR PRESIDENTE (Paria Lima) — Ele acabou com o con

domínio na parte dele e na de vocea manteve o condordnio?

OSR 	 Ele acabou com tudo. NO

compramos isso, conforme todos esses dados, comirestriOea l ande mão po.

duplos construir nem edfaula separada do corpo da casa, não podíamoa co

tuir nem uma churrasqueira fora do corpo da casa e tudo isso fazia parte

do processo belsico do loteamenta * Depois que foi passando porque o Lo

teamaato foi aprovado em 1970 — o senhor veja que ele alterou isco em

1984, 14 anos apOs, ele se achano direito de alterar, a seu boi prazer,

O SR PRESIDENTE (Faria Lima) Existe alguma repre-
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cantante contrário a essa propositura que queira se manifestar?

Pausa* Não havendo ningam maio inscritO, está

encerrada a discussão.

Passamos ao projeto seguinte*

Pl• 379/94, de mi:borla do Vereador Marcos Cintra.

Altera normas' de uso de ocupação do colo em trecho

da Rua João Arruda, em. Pordizee.

Justificativa do autor adequar a situação fática

à legislação, pois trata.se de uma via com trafego grande de veiculoe,

o que a torna inadequada para uso residencial.

AlgueMgostaria de fazer uso da palavra? Pausa.

r."

A SUJO. ISAIMINA A.PRADO - Eu trouxe um abaimo.asel

nado de pessoas que concordam* Há g% e tenho maio outra lista ca dai

vai ultrapassar o que e preciso .* Gostaria de saber como 4 que posso ene

xaraoutra* Sou moradora da Rua Prof. João Arruda*

DE SANTANA

O SR ARMANDO/. Venho representando a Sociedade de

Amigos de Vila Buarque, Santa, Cecília, HigienápolisePac~eaAsso-

ciação de Doradorea do Pacaembui Higienápolis e Perdizes* A despeito

da lista de assinatura que a Maria Isaltina apresentou, nás estamos lev:.

C .7 1.57.'• • uma po , g:o maior em relação aquela area da Cidade * 0 ' 0 laundo ezEdo mundo tem
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acompanhado o nosso esforço de preservação doe últimos bairros centrais

da Cidade, que vão da região de HigieniSpolis — porque Sta. Cecília já

foi detonado — ate Perdizes, na região da PUC, que vêm sendo distemati

cemente, tanto pela Prefeitura, com o caso do Eatádio, como por alguns,

projetos de mudança de tudo aquilo... A região específica e um trecho

de 80 metros pertencente ao Pacaembu. O Pacaembu um bairro tombado.

Essa área dela tem hoje um pequeno comercio. Aí se pergunta — se os mo:.

radores do bairro do Pacaembu abrirem mão a maior parte deles, porque e...

xistem outros irregulares, da valorize.ção de uso comercial de seus tilá-

veis para poder tombar o bairro como sendo residencial, e a lei diz que

aquela região nã'o deveria ter comercio, porque e Z49 mais uma vez na

Histeria do Brasil se faz a legalização do ilegal, a regularização do 1.,.

legal ao invés de se preservar o que &Histeria e o que é patrimani0.

Então, nada pessoalmente contra você, mas acho que deveria ser malhar es

tudada essa coisa porque existem vários projetos isolados que se se soma

rem vão descaracterizar toda aquele ãrea. Tem esse seu, tem o projeto

Archibald°, que um. Vereador do PPR, que a. Tralpu inteirinha, como e-

xiste do lado de ce, no entorno da PAAP, do Versado rJose Indio 	 Se v

cê somar todos — e tadbem periga a do Eotádio do Pacaambu — acho que a

gente poderia ver isso comumrouco mais de cuidado, A Associação atei
(inaudIvel) se aprel

se compromete a visitar cmo_elAq e ver o que pode -ser
CÓD. 0597
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sentado de novo /1 Mes§t, porque a gente tem que pensar um pouquinho ela

resguardar a HistOria de São Paulo e a qualidade de vida do bairro, que

está sendo deteriorada a olhos vistos. Obrigado.

O SR OSCAR GUEST  — Sou morador da Rua João Arruda,

do trecho compreendido entre a Cardoso de Aludida e a Av. Sumaré. Nos

chamou a atenção a publice.ção da sessão da audiência que co propãe hoje

— e já houve uma antedor cujo itesultado não conhecemos, mas estamos aqui

para dizer que concordamos com a posição'do pessoal que defende o PacaeA

bu e Perdizes e os bairros circunvizinhos porque realmente sentimos uma

deecaracterização diária de todo esse perímetro ao redor do Paeaembu,

Perdizes, PM, Sumaré', etc.

COO. 0597
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O que nés queremos dizer são duas coisas fundamentaie, a primeira que

se existo alguma atividade ilegal nesse trecho da lbia João Arruda,

compreendido entre a Guimarães e a Cardoso de Almeida, isso seria com

petincia da pr6pria Prefeitura casear o alvará ou a licença de funci.io

namento. Se eles estão lá ela atividade há mais de "xs" tempo, que eu

não sei precisar exatamente qual e o período de tempoli abrangido, is

so compete a uma ação judicial patrocinada pela Prefeitura, e quem sa

be, ate pelos moradores que se acham prejudicados. O que nem não po-

demos, e ao queremos concordar, e com a legalização de um ato ilegal

que persiste há alguns anos, portanto na não queremos nenhuma chance.

la sobre esse mau uso do solo existente hoje, O fato de existir ati-

vidades não permitidas exatamente naquele trecho não traz nenhuma

vantagem para os moradores a mudança do . zoneamentol, a zaadança da utio

lização, ponue isso seria corroborar uma eituação ilegal que existe

de fato,

Ia segundo lugar o que na queria:nos deixar claro e

que qualquer modificação deve ser muito bem estudada, tem envolvido o

patrimanio, o CONDEPHAAT, tem envolvido o patrimanio pessoal de cada

um dos moradores, tem envolvido, o que e mais importante, a qualidade

de vida. Eu convidaria o Vereador que fez a proposição, que fez o
CÓD. 0597
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zoe, já aque ele não è um fredentador daquela rue e daquele treoho,

daquele perímetro, conhecer in, loco o que ocorre lea lá, conhecer

loco a qualidade de vida que nós ainda temos preservada, a quantidade

de árvores. Qualquer modificação naquele zoneam.ento vai ser um crime

ecológico porque existem Etwores de 30, 40 ano% esta certo ? Ou mai..

Então eu gostaria de deixar tudo isso zum consignad.

para que a gente tivesse efetivamente uma discussão democrática e abs.

lutamente isenta de nenhum interesse pecuniário e imobiliario„ O que

existe è uma pressão terrível das imobiliárias sobre esse trecho e

sobre esse perímetro, ainda razoavelmente preservado. As imobiliáriz

estão sobre esse trecho como =ubá sobre carniça, porque evidentement.

Os proprietários de certas mansaes, ou certos terrenos ali, naquele

trecho, tem todo interesse em fazer o 58u pé-de.maia, Eu. não sou ceou ,. z

a iniciativa privada, muito pelo contrário, mas eu sou contra a dote o

ração da qualidade de vida, Numa cidade II como São Paulo, onde nès

fazemos frente a uma serie de dificuldades de transporte, de aaneamen r.,

e estamos convivendo com a miséria no dia a dia, eu acho que e obri:z

ção de cada um de na fazer a preaervação pelo menos do seu lugar, on...

se vive,. porque eenée" isso vai ficar inabitavel, como existem muitas

•

Ct51). 0597

cidades pelo /Tinido, que todos nós conhecemos, que já se tornaram inabi-.
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Inabitáveiee Ento eu pediria, em primeiro lugar, que ee fizesse uma

solicitação è. Prefeitura, ao Departamento que concede as licenças de

funcionamento, que reveja essas licenças, e, se for o caso, que caos

mesm.o que eventualmente haja algum fieffl exercício profissional 1 a.

há. muitos anoe. Tudo isso 4 discutível e tudo isso passível de se

levado a juízos Nèmero dois: è fundamental que seja respeitada essa

lei de convocação dessas audiências, porque a lei diz o seguinte, que

eão duas audiências, no =falimo, isso quer dizer que hoje e a segunda

emditancial e com isso não pode se esgotar, nès temos de convocar tent

audiências públicas, 1E e exaustivamente I discutir o problema ate

que cheguemos a uma solução,não concillatèria mas exatamente uma

soluçru) de acordo com o que preceitua a lei. Era o que eu. tinha a

dizer. Mito obrigado.

A SRA. LIARIA IZATIGINA ALMEIDA PRADO Eme projeto já

consta de um projeto da SIIIPLA, eu acho que de ER une oito anos atrasu

ja. aprovando corredor comercial na Prof. JOaél3 Arriada, nesse trecho,

porque ja era efetivamente comercial, tem ponto final de ônibus, tem

o movimento da Avenida Pacaembu, quando o transito congestiona muito,

desvia tudo por lá, ne ma rua de duas mau, eata certo ? Tem consul.

drioe médicos, tem loja de detergente, tem loja de vender caneca ter,.
Côo. 0597
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térmica, tem jogo do bicho, sapateiro, açougue, lojas de presentes,

bazar, Habib i a, onde vendem esilha l farmácia, o são lojas que estão

lá a vida inteira, est& certo ? São Lojas --(aparte fora do nicrofo-

ns)- RET=2=E1 MEM Não sei, eu acho ate que são 310-

gais, porque se estão lá e dão note fiscal há mais de trinta anos de

-vem ser lojas legais.

O bairro está' lotado de escritérios porto, inclusive

o nosso Governador eleito, Mário Covas, tinha UI o seu escritério po..

lítico, Então eu não vejo o porque: de legalizar um fato que já °xis-

te há anos, O seu amigo tem fábrica de moleton em frente, 0 Sr. Re-

nato, Então, está certo ? Eu acho que não tem sentido, por uma q

dra, não legalizar um fato que existe há mais de 30 anos e que é um

projeto aprovado pela =PI" it e quando a MEIA- eu acho que na

época do Prefeito dial.° Quadros foi aprovar esse Plano Diretor ror..

feitas várias audiências pancas e chegou-se à conclusão desse 7,8

CR aí am	 um, projeto da SRÁPLA; obrigadak

0 sR.	 --(fora do microfone).- Eu.

queria rebater mi dizendo o seauinte: o fato de existi= algumas at

vidadeo não autorizadas, ou toleradas, =I o erro não é dos morado-

res, o erro t da Prefeitura liunicipal do São Paulo, então o Srsiiiiiiiee;

Cd/D. 0597
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Prefeito deveria ser convocado, ea quem de direito, para que cao -

em os alvarás de funcionamento. O fato de existir una atividade não

autorizada •nà'.o loa. em direção lógica ao sancionamento dessa atividade

não autorizada.. O que se pretende, por esse projeto, é sancionar, é

legalizar uma atividade não permitida, Essa é a questão, E mais, co.

frontando com uma zona absolutamente residencial, que é Pacaembu, a

casa dessa senhora é absolutamente Pacaembu, ZEIGIEW Zona.1, e maio

• duas, ao lado, onde residem um professor de piano e mais uma outra

poema; que desconheço. Bata, veja, o que se está pretendendo sime

plesmente iniciar uma modificaça.'o, sancionar uma atividade que exis.

te 141 alegadamente ilegal, está certo? Eu não posso animar cem po

cento porque também não vi o alvará da funcionamento, mas se está in-

fringindo norma de zonaamento urbano tem que cassar! Pura e simples.

mente, Acabause— de o tempo de tolerar certas atividades mais ou

menos legais. Ou. nOa nos pautamos por atividades locais ou entao

nOs nunca vamos ser uma nacionalidade absolutamente limpa, 22.6s vamos

ser uma nacionalidade que tem sempre um jeitinho para resolver os

seus problemas, mas nunca do lado legal, nunca do lado moral, nunca d.

lado justo. Nés sempre fazemos ao coisas em cima do fio da navalha,

e í isso que nés estamos tentando dizer aqui. É um caso pequeno, é
CÓD. 0597
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um problema urbano, de zoneamento, mas se nes extrapolarmoo estamos

sempre nessa mesma direção, e preciso saber que os tempos mudaram,

as coisas 4tdm de ser claras, objetivas, abertas, não se pode ir na •

ração da legalização do que e stá errado, Essa é a nossa posição. Ea

solicito que o senhor deixe consignado que e preciso fazer tantas . ..,-

tas audiências públicas forem necessárias, c.haatar os Orgãos da Prefe

tura para discutir o problema, e levar a discus sedo a nível dos morada

.res, atraves dos representantes dos moradores. Ema é a questão bási,

Obrigado.	 •,,

0E2._ 	 - Rá mais alguém entre os p :-

Gentes que queira usar da palavra ? -(pausa)- Bom, eu gostaria de

solicitar à Assessoria da Mesa que . t unte a este processo um croquis

da regro. NO processo está, no meu, modo de ver, faltando um mapa da .

regiâo' faltando onde está sendo havendo a interferência. Gostaria

de solicitar tazabén que seja notificada a Adminietração Regional pe.=

que faça um levantamento das licenças de ftuacionamento, se e que exi

tem. E ccommico que na prexima reunião ordinária da Comiesão de Poli

tica Urbana nes vamos analisar junto com os demais v ereadores da Co-

missão a necessidade, ou no. de fazer a convocação de uma nova audiA

aia piblica, especificamente para este projeto, visto que nos demais

Cá). 011go houve nenhum tipo de discussão mais grave. Então este projeto,
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• tvai ser discutida a necessidade * ou no, róa da pxim za	 ão ordinária

Se a maioria da Comissão houver por bem. convocar mais 	 audiência

• publica, nOs iremos convocar* senão estará encerrado o assunto com

esta audiência pliblica, -(aparte fora do microfone) - Eu. deixaria

1800 pendente junto da Assessoria da nem, -(aparte fora do microfo-

no).

Eu. estou sendo info=do pela Assessoria da Mesa de

que nada Impede que as demais comissales pelas quais o projeto ir t paz

sair, a de Atividade Econômica e a de Pin ai e Orçamento, também vo-

nham a convocar audiências ptiblicas. corto? 31 independente da

decisão da Comissão de pol£tica urbana. Ainda embatem :raia duas 00.,.

=lesares pelas quais este projeto irt passar e que poderão também ter

o mesmo direito e poder de convocar audiências pancas.

Eu vou deixar registrada aqui a sugestão de convoca

do CONDEPELLAT para uma =Alise riais Iffifflet profunda do projeto,

Bem, posto que niik,euem. mais 9.*

O SR, OSVALDO NAPOLITANO Jt5iIOR - Eu sou diretor se.

tonal da Sociedade Amigos de Perdizes *, al gostaria de caber se ao

projeto podem ser apresentados estudos elaborados pela comunidade*

X O SR,	 , - Pode, não há problema

C OD. 0511enhinl•
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Bem, posto que encerramos a dissuasão doa projetos,

damos por encerrada esta audiência publica. Muito obrigado.

COO. 0597
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PARECER NI -(=) --fl.— DA COM I SOZ50 DE PO-
LíTI CA URBANA , METROPOL I TANA E=
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI (\IQ 41_0/94

Visa o presente Projeto de Lei n g 410/94, oriundo do
Executivo, dar nova redação ao arti go 15 da Lei n2 11.090/91.

De acordo com a pro positura o artigo 15 da Lei ng.
11.090/91 passará a vigorar com a seguinte redação:

Art. 15 - Esta lei entrará em vi gor na data de sua pu-
blicação revo gadas as disposições em contrário.

A Lei n2 11.090, de 16 de setembro de 1991, estabeleceu
um programa de melhorias para a área de influência imediata do Va-
le do Anhan gabaú e criou incentivos e formas para sua implantação,
dando, a res peito, providências correlatas. A finalidade dessa lei
foi criar mecanismos destinados à obtenção de recursos da inicia-
tiva privada para im p lantação do programa de melhorias mencionado,
denominado Operação Urbana Anhangabaú.

A execução do programa, causou inúmeros reflexos positi-
vos na área central. No entanto o artigo 15 da citada lei prevê
que seus dis positivos (de incentivos e formas de im p lantação) vi-
gorarão por três anos, contados da data de sua publicação (16 de
setembro de 1991); e como inúmeras providências pertinentes à essa
O peração Urbana ainda estão em curso por parte da Empresa Munici-
pal de Urbanização-EMURB, tal arti go ( o 15Q) revela-se de todo
inconveniente já que Irá paralizar o p ro grama de melhorias da área
tendo este inclusive conduzido à elaboração de pro gramas mais am-
plos, como o PROCENTRO-Programa de Re qualificação Urbana e Funcio-
nal do Centro de São Paulo e como a Operação Urbana Centro.

Portanto, ao modificar-se a redação do artigo 15 como
ora se propõe, estar-se-á permitindo a prorro gação, por prazo in-
determinado, da validade das disposições da citada lei, permitin-
do-se desse modo, a continuidade da parceria com a iniciativa pri-
vada, para que seja im plantada integralmente o programa da melho-
ria prevista para a área.

Esta Comissão analisando a Pro positura, julgou-a de in-
teresse público concordando com sua aprovação já que deixando-se o
prazo "em aberto" sempre será possível buscar-se melhorias ao Cen-
tro da cidade.

Favorável, portanto, nosso parecer.

;061
,"• 	 1.;

Sala da Comissão de Políti
Meio tImbiente em a. / Ackd

-	 „bana,
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PARECER N2	 DA COMISSO DE FINANÇAS E;ORÇAMENTO -SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 410/94
•	 r

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

dar nova redação ao arti go 15 da Lei n2 11.090, de 16 de setembro

de 1991, prorro gando por prazo indeterminado o que está ecitipulado

para vigorar por três anos, contados da data de sua publicação.
A referida lei cria mecanismos destinados à obtenção de

recursos da iniciativa privada para implantação de programa de me-
.

lhorias para a área de influência imediata do Vale do Anhangabaú,

constituindo a Operação Urbana Anhangabaú.
illik Segundo a exposição de motivos, a execução do programa

trouxe inúmeros reflexos positivos: nova configuração do sistema

viário e dos espaços públicos, aperfeiçoamento do transporte cole-

tivo, reuularização de edificações na área central e atração de

novos investimentos em razão da melhoria da região.

Como inúmeras atividades pertinentes à O peração Urbana

ainda estão em curso, justifica-se a prorrogação por prazo inde-
terminado para que seja implantado integralmente o programa de me-

lhorias previsto para a área:

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor.

nSala da Comissão de "nanças e Orçamento, em 7 de feve-

reiro de 1995.
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GABINETE DO PREFEITO

No intuito de proceder ao reexame da propositura

encaminhada à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente

momento, ainda não conta com a aprovação dos membros dessa Casa,

solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento do

Projeto de Lei n° 410/94, que dá nova redação ao artigo 15 da Lei n° 11.090,

de 16 de setembro de 1991.

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAMÇJ1Usff	 rl 17"

Ret Of 410-94
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DEPARTAMENTO TiiéNico DE TAQUIGRAFIA DT- !O

•

ROD.:31 FOLHA:79

ORADOR:

TAQ.: Monteiro	 SESSÃO: 122-S0

DATA: 06-03-02	 SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Tem a

palavra, pela ordem, o nobre Vereador Ricardo Montoro.

O SR. RICARDO MONTORO - (PSDB) (Pela ordem) - Sr.

ilk	 Presidente, estes projetos estão na Ordem do Dia?

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Não. Não

estão na ordem do dia. É um requerimento feito pela Sra. Prefeita,

solicitando o arquivamento das proposituras estão em tramitação na

Casa.

A votos. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como

estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal

de votação, manifestem-se agora. 	 (Pausa) Está aprovado o

arquivamento.

Há sobre a mesa requerimento de S.Exa. Sra. Prefeita

Marta Suplicy, que será lido.

- É lido o seguinte: (Oficio que propõe a retirada e

arquivamento do projeto de lei 410/94—)
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA DT-10

ROD.:31 FOLHA:80

ORADOR:

TAQ.: Monteiro	 SESSÃO: 122-S0

DATA: 06-03-02 SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A votos.

Os Srs. ,Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários, ou aqueles que desejarem verificação nominal de

votação,	 manifestem-se	 agora.	 (Pausa)	 Está	 aprovado	 o

arquivamento.

Há sobre a mesa requerimento apreuentado por S.Exa. 'Sra.

Prefeita Marta Suplicy, que será lido.

- É lido o seguinte(Ofiéio que propõe o arquivamento do

projeto de lei 565/94.
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Assistente Técnico de Direção 1V

Registro 10.795

LEG.3

Senhor Chefe:

Para as 'providencias que se • fizerem

necessãrias, em razão da aprovação da matéria

constante do Ofício ATL. n9509/01 da Scahorn

Prefeita.

11/03/02

BRENO GANDELMAN
As. TU. Leg. Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG.
dii 3	 -	 ooZ

LL 116	 rd 
ANA MARIA FERNANDES
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Sra. Ana Maria,

Oficiar ao Executivo, comunicando a retirada e o

arquivamento do presente projeto de lei.

11/3/2002

ROSMARI	 — DOS SANTOS
q1:111

Chefe d	 11' IV
Sn . tini

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V.Sa.

11/3/2002

ANA MA-RIX FERNANDES

Assistente Parlamentar

SEGUE 	 	 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informactio, rubricado..
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de Chefia Técriida
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São Paulo, 14 de março de 2002.

11.8i-7,-0E-LEC3
OFICIO N.0104/2002

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 410/94, de autoria do Executivo, que dá nova redação ao artigo 15
da Lei n° 11.090, de 16 de setembro de 1991, conforme solicitação contida no Of. ATL
n° 509/01, de 26 de novembro de 2001, numerado nesta Casa como DOCREC 15-
0005/2002.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

JOSÉ EU O CARDOZO
r' Í sidente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

l&AS/amf.
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São Paulo, 14 de março de 2002.

Recebi oficio Leg.3 n° 104/02, de 14/3/02,

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto

de Lei n° 410/94, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of. ATL

n° 509/01, de 26 de novembro de 2001, numerado como DOCREC 15-0005/2002.

RECEBIDO
SGM/ATL

421112.Q2 ElietA-inha
Oficial de 

â 
nete

SGM/ATL
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Ao DT.94 - arquivo,

Para arquivamento.

21/03/02

16511 CRISTrMT'solizA SANTOS
Ateie de Seção Técnica 11./

Subatitata

PAR rA 'MENTO
:,01"_-_WENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

rÉ:Ç.NICA DE ARC1100

fls.

:.;;-,c	 dclo c/

A

LANDO'K0CI' MENDES
Assistente de Chefia Túnica

O Func.°-___

Cn13

,
-	 "Ilkn

.a,40:111k '

.."^teliStO - 1
RF 00;92

• GU'A"
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçáo, rubricado 	
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